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A CPI do Orçamento de-
verá continuar seus traba-
lhos durante o recesso par-
lamentar do Congresso, 
previsto para o período de 
23 de dezembro a 4 de janei-
ro. Ontem, o presidente da 
CPI, senador Jarbas Pas-
sarinho (PPR-PA), solici-
tou ao presidente do Sena-
do e do Congresso, senador 
Humberto Lucena (PMDB-
PB) e ao 12 vice-presidente 
da Câmara, Adilson Motta 
(PPR-RS), que seja garan-
tida toda a estrutura de 
pessoal e operacional para 
que a CPI continue os tra-
balhos. 

A CPI vai ouvir hoje o de-
poimento do deputado Flá-
vio Derzi (PP-MS), às 
20h30. O deputado João de 
Deus Antunes (PPR-RS), 
deveria depor às 9h30 de 
hoje, mas solicitou adia-
mento, porque ainda não 
havia coletado provas sufi-
cientes. Como João de 
Deus já havia sido ouvido 
na subcomissão de subven-
ções, a cúpula da CPI deci-
diu que não iria mais ouvi-
lo. 

A CPI vai analisar hoje, 
também, em uma, sessão 
fechada, a proposta do se-
nador José Paulo Bisol 
(PSB-RS), no sentido de 
ouvir todos os citados nas 
denúncias e nos documen-
tos da Odebrecht (parla-
mentares, governadores e 
ministros(. 

PC FARIAS 
O empresário Paulo Cé-

sar Farias, preso no co- 

mando da Polícia Militar 
em Brasília, disse ontem à 
delegação de cinco parla-
mentares da CPI do Orça-
mento, escolhidos para 
ouvi-lo, que nem ele nem 
seu irmão, Luiz Romero 
Farias, tinham ligação 
com a Comissão de Orça-
mento do Congresso.. PC 
Farias afirmou aos deputa-
dos Odacir Klein (PMDB-
RS), Luiz Salomão (PDT- , 
RJ), Fernando. Freire 
(PPR-RN), Sérgio Miran-
da (PC do B-MG) e ao sena-
dor Elcio Álvares (PFL-
ES) que o dinheiro que ele 
movimentava enquanto te-
soureiro da campanha do 
ex-presidente Collor provi-
nha de contribuições feitas 
por empresas a campanhas 
políticas e de pagamentos a 
prestações de serviços fei-
tas por uma das empresas, 
a EPC. O vídeo da inquiri-
ção será apresentado ao 
plenário da CPI hoje. 

ODE BRECHT 
O ministro José.. Néri da 

Silveira, do Supremo Tri-
bunal Federal (STF), sus-
pendeu, ontem, o interro-
gatório do diretor da con-
sultoria Norberto Ode-
brecht em Brasília, Manoel 
Ailton Reis, até que a Polí-
cia Federal (PF) cumpra a 
decisão do STF, que deter-
minou a imediata remessa 
dos autos de busca e 
apreensão dos documentos 
encontrados na casa do em-
presário, informou a Agên-
cia Brasil. 

O interrogatório havia si-
do marcado para ontem pe-
lo delegado Magnaldo José, 
Nicolau. 


